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O projeto “Lab Metaverse 
UCB: o futuro é ancestral”, da 
Universidade Católica de Bra-
sília (UCB), foi apresentado, 
na segunda (18) e na terça-feira 
(19), em um encontro realizado 
em Estrasburgo, na Europa. 

A iniciativa recebeu R$ 1 mi-
lhão da Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Distrito Federal (FAP-
DF), por meio do edital FAPDF 
Tech Learning, de 2023. Coor-
denado pela professora Florence 
Dravet, o trabalho utiliza meta-
verso, inteligência arti�cial (IA), 

realidade virtual e ambientes di-
gitais interativos para registrar e 
compartilhar conhecimentos de 
povos indígenas brasileiros.

A programação reuniu repre-
sentantes de governos, pesquisa-
dores, sociedade civil e especia-
listas da área digital para discutir 
impactos dessas ferramentas em 
temas ligados à liberdade de ex-
pressão, justiça, saúde mental, de-
mocracia e proteção de crianças.

A participação da UCB inte-
grou o painel “Da �oresta ao me-
taverso: experiências imersivas e 

cocriação com povos indígenas”. 
O laboratório desenvolve expe-
riências pedagógicas e culturais 
voltadas à preservação de idio-
mas, memórias e formas tradicio-
nais de transmissão de saberes. 

A proposta também busca 
ampliar o acesso a conteúdos cul-
turais em plataformas digitais e 
estimular o intercâmbio entre di-
ferentes formas de aprendizagem.

Para a FAPDF, a proposta se 
diferencia por tratar a tecnologia 
não como substituta da tradição, 
mas como ferramenta de registro.

Com apoio do DF, projeto 
da UCB é exibido na Europa
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Iniciativa usa a tecnologia para preservar saberes indígenas


